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INTRODUÇÃO
O trabalho em questão discorre sobre os jogos e 

brincadeiras na educação infantil, destacando a história 
das instituições da educação infantil, qual a definição de 
brincar e quais os jogos e brincadeiras utilizados nessa 
educação.

O referido trabalho tem por justificativa conhecer os 
jogos e brincadeiras usados na instituição educacional 
infantil e discorrer se esses têm influência no aprendi-
zado das crianças.

Realizou-se neste trabalho um estudo de quais brin-
cadeiras e jogos são utilizados em duas escolas na ci-
dade de Passos/MG, relacionando essas brincadeiras e 
jogos e destacando se elas são importantes no desenvol-
vimento das crianças. 

O método utilizado é o dedutivo com abordagem 
qualitativa, sendo a coleta de dados feita através de en-
trevista, que foi respondida por duas professoras que 
trabalham com educação infantil.

Para a procura dos artigos foram usadas as palavras 
chave “Jogos; Brincadeiras; Educação Infantil”, as quais 
pesquisadas na base de dados Scielo eGoogle Scholar. 

A pesquisa realizada foi a bibliográfica, que é con-
ceituada por Rodrigues (2010, p.55) como “pesquisa 
realizada a partir de fontes secundárias, ou seja, a pes-
quisa é desenvolvida atravésde material já elaborado: 
livros e artigos científicos”.

Assim, o trabalho teve como base, material já elabo-
rado, destacando-se nesse, os artigos científicos.

A pesquisa destaca que os jogos e brincadeiras são 
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para o trabalho com crianças menores, onde a pessoa 
iria cuidar do sono, higiene e alimentação dessa crian-
ça eram admitidas pessoas sem nenhuma qualificação 
profissional, a única exigência era gostar de crianças 
(LOBO, 2011).

Convém enfatizar que a política de assistência pre-
sente historicamente na dinâmica do atendimento à in-
fância brasileira fez com que a formação e a especiali-
zação do profissional na área não fossem necessárias, 
pois, para tanto, na lógica dessa concepção, bastaria a 
boa vontade, gostar do que se faz e ter muito amor pelas 
crianças (LOBO, 2011, p.141).

A educação pré-escolar começou a receber uma 
atenção especial do poder público nos anos 1970 e 
1980, anos que se caracterizou uma preocupação de 
cunho político-administrativo com relação à educação 
pré-escolar, com o propósito de dar sustentação e legiti-
midade a essa educação (LOBO, 2011).

Foi instituído nesse período, no ano de 1981, o 
Programa Nacional de Educação Pré-Escolar que 
criou um novo objetivo para a educação de crian-
ças de 0 a 6 anos: a pré-escola com objetivos em si 
mesma. A função de preparação é retirada, é dado 
destaque na possibilidade de superação dos proble-
mas infantis provenientesdo baixo nível de renda 
dos pais, gerando efeitos positivos sobre o processo 
educacional no geral (ALVES, 2011).

A preocupação em relação ao profissional estava fi-
xada em sua técnica e capacidade de dominar sua turma 
em sala de aula. Não existe debate em relação à qualida-
de dos equipamentos, a quantidade de crianças distribu-
ídas em sala de aula, em relação a proposta pedagógica 
e, o mais importante, em relação a qual profissional e 
qual tipo de formação poderiam ser apropriados para 
trabalhar em creches e pré-escolas (ALVES, 2011).

Com a entrada em vigor da Constituição Federal em 
1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente em 1990 
e da Lei de Diretrizes e Bases em 1996, o atendimento 
de crianças de 0 a 6 anos em espaços escolares cole-
tivos foi definido como direito da criança à educação, 
com o compromisso de integrar os sistemas de ensino 
(ALVES, 2011).

Para uma melhor adaptação do ensino, com o in-
tuito de dar diretrizes e estabelecer parâmetros de 
qualidade para o atendimento educacional da pri-
meira infância, o Ministério da Educação (MEC) 
criou, ao longo dos anos 1990 e 2000, vários do-
cumentos, sendo um deles o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), que tem 
por objetivo expressar, a organização de um mate-
rial, tanto pela linguagem adotada como pela estru-
tura do material. A sugestão demonstrada expõe a 
marca da educação formal, pretendendo ter priorida-
de à obtenção de conteúdos, determinando a valori-
zação máxima da escrita e dos conteúdos escolares 
(ALVES, 2011).

essenciais e auxiliam no desenvolvimento da criança, 
colaborando para que essas crianças aprendam mesmo 
brincando.

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL

As instituições de Educação Infantil (EI) tinham uma 
perspectiva de atendimento exclusivo aos pobres sendo 
originadas na metade do século XIX no Brasil,elas eram 
ligadas aos órgãos governamentais que disponibilizavam 
serviços sociais, sendocaracterizadas como um local de 
aconchego, de socorro, mas não era considerada local de 
educação (ALENCAR; OLIVEIRA, 2017).

No final do século XIX, foram criadas as primeiras 
creches para os filhos das mulheres de classes mais bai-
xas, que cumpriam a função de depósitos de crianças 
para que essas mulheres tivessem a oportunidade de 
trabalhar. O trabalho realizado nessas creches era rela-
cionado as questões de higiene, alimentação e cuidados 
físicos, sem preocupação para os aspectos pedagógicos 
(ALVES, 2011).

No decorrer da história da constituição das insti-
tuições de EI houve uma proposta de educação espe-
cializada para esse setor, direcionada para crianças 
de classes populares.Essa proposta de educação foi 
considerada no intento de dispor uma prática inten-
cional, porque o objetivo mais importante era retirar 
as crianças da rua. Nesse sentido, preveniriam essas 
crianças de entrar para o crime e as prepararia para 
o futuro. Foi considerada uma proposta de educação 
no sentido mais moral do que intelectual (ALEN-
CAR; OLIVEIRA, 2017).

Os desafios a serem encarados pela EI são vários, 
envolve desde condições de infraestrutura, às práticas 
e formação dos profissionais que nele estejam atuando. 
Diversos são provenientes da trajetória da EI no país, 
que assumiu funções e objetivos variados no decorrer 
da história, tais como,o assistencialismo, compensação, 
preparação para a alfabetização, formação integral da 
criança (NUNES, 2009).

As primeiras escolas dedicadas às crianças de fa-
mílias mais ricas eram caracterizadas pelas ideias de 
recreação e autonomia da criança. A criança era vista 
como uma semente onde as professoras seriam as cui-
dadoras, responsáveis por ajudas no potencial de desen-
volvimento da criança, para que esse não fosse prejudi-
cado (ALVES, 2011).

A partir dos anos 1950, com a entrada das crianças 
de baixa renda na escola e por essas serem fracas no 
desempenho escolar, a pré-escola teve que assumir um 
papel de compensação e preparação, com o intuito de 
expandir hábitos e habilidades necessários para a adap-
tação dessas crianças à rotina escolar. Assim, era exi-
gido que os profissionais tivessem formação no curso 
de magistério, que os habilitava para o desenvolvimen-
to com as crianças em idade pré-escolar. No entanto, 
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das por quem observa externamente, mas que atribuem 
a elas junção e senso. Assim, conferir centralidade às 
crianças na Educação Infantil requer imprescindivel-
mente, ponderar as suas produções culturais mediadas 
pelos jogos e brincadeiras (BARBOSA; MARTINS; 
MELO, 2017).

O brincar se mostra por intermédio de diversas 
categorias de experiências que são diferenciadas pe-
lautilização de material ou recursos implicados. Tais 
categorias abrangem: o movimento e as mudanças da 
percepção resultantes basicamente da mobilidade física 
das crianças; a relação com os objetos e suas proprie-
dades físicas assim como a combinação e associação 
entre eles; a linguagem oral e de gestos que dispõem 
variadassituações de organização a serem usadas para 
brincar; ascapacidades sociais, como papéis, situações, 
valores e atitudes que se reportam à maneira como o 
mundo social se montam; e, por fim, os limites previstos 
pelas regras, estabelecendo em um recurso indispensá-
vel para brincar. Tais categorias de experiências podem 
ser juntadas em três tipos básicos, que são o brincar de 
faz-de-conta ou com papéis, sendo essa, tida como ati-
vidade principal da qual se derivam todas as outras; o 
brincar com materiais de construção e o brincar com 
regras (BRASIL, 1998).

Em relação ao jogo, esse é de grande relevância para 
o processo de aprendizagem das crianças, porque é con-
siderado como um ajuntamento de atividades corporais 
ou mentais que não tem um propósito inesperado preci-
so. Dessa maneira, o jogo pode melhorar a compreensão 
de significados, ajudando a criança a se despertar para o 
que está determinada a cumprir (ARRABA et al, 2014).

OS JOGOS E BRINCADEIRAS
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Os povos egípcios e os povos maias achavam que 
o uso dos jogos cumpria papel onde os valores, o co-
nhecimento e as normas da vida social dos mais velhos 
eram repassados aos mais jovens. Um importante edu-
cador chamado Alcuíno, utilizava charadas, anedotas 
e adivinhas em suas aulas, divulgando que a diversão 
tinha que estar associada ao ensino. Além da motiva-
ção, existia nas escolas de antigas, outra função para 
os jogos que era estimular, através da prática desses, o 
conhecimento das crianças (OLIVEIRA, 2016).

Usadas como ferramentas de estimulação de apren-
dizagem, os jogos, os brinquedos e as brincadeiras 
normalmente estão presentes no cotidiano das crianças 
como importantes formas de divertimento e de entrete-
nimento (MARQUES, 2016).

Os jogos e brincadeiras induzem o interesse do alu-
no favorecendo desse modo uma melhora na parte bio-
lógica, emocional, psicomotora, social, simbólica entre 
outras, criando nesse sentido pessoas que participam 
com consciência e comcríticas do ambiente em que vi-
vem (ARRABA et al, 2014).

O CONCEITO DE BRINCAR
O brincar é considerado umas das principias ex-

pressões do comportamento infantil, o brincar por in-
termédio de jogos e brincadeiras, faz a criança interagir 
com o seu ambiente material e emocional, compõe co-
nhecimento, adota e gera cultura e também estabelece 
e certifica sua maneira própria de ser e estar no mundo. 
Sendo importante o brincar é tido como base central do 
trabalho pedagógico na educação infantil, pronuncian-
do várias linguagens e experiências curriculares nessa 
primeira etapa da Educação (BARBOSA; MARTINS; 
MELO, 2017).

Para brincar é necessário adaptar os elementos 
da realidade chegada de tal maneira a conferir-lhes 
novos significados, essa particularidade do brincar 
sobrevém por intermédio da articulação entre a ima-
ginação e a imitação do que é real. Toda maneira de 
brincar é uma imitação mudada, no traçado das emo-
ções e das ideias, de uma realidade que foi vivida 
anteriormente (BRASIL, 1998).

Nesse sentido, uma criança que, por exemplo, tem 
como brincar o bater com bastante ritmo os pés no chão 
e que se imagina cavalgando um cavalo, está direcio-
nando seu agir pela definição da situação e por uma ati-
tude mental e não apenas pelo entendimento imediato 
dos objetos e situações (BRASIL, 1998).

Destacado como uma das incontáveis atividades 
pedagó gicas desenvolvidas nos espaços de ensino in-
fantil, o brincar é de grande relevância e é incluído na 
didática da instituição, porque é uma atividade onde a 
criança mostra interesse de maneira natural e amplia 
percepções de mundo de conhecimento de acordo com 
sua inteligência (ARRABA et al, 2014).

No momento de brincar, os sinais, os gestos, os ob-
jetos e os espaços têm valor e significadode qualquer 
outra coisa daquilo que parecem ser. Ao brincar as 
crianças recriam e repensam o que aconteceue o que 
lhes deram origem, sabendo que estão brincando. O in-
dicador mais importante do brincar entre as crianças é o 
papel que assumem enquanto brincam, ao assumir ou-
tros papeis no brincar, as crianças realizam de um jeito 
não-literal o brincar, transmitindo e trocando suas ações 
do dia a dia pelas do papel assumido, usando alguns 
objetos substitutos (BRASIL, 1998).

Para que o brincar aconteça, é necessário que as 
crianças possuam alguma autonomia para eleger aque-
les que irão brincar com elas e os papeis que irão se 
destacar no interior decerto tema ou enredo, cujo de-
senvolvimento depende somente da vontade de quem 
brinca (BRASIL, 1998).

Não é a atividade de brincar em si que determina 
o caráter lúdico do jogo ou da brincadeira, mas o jeito 
como as crianças se identificam com essas manifesta-
ções de brincadeiras. Na medida em que brincam, as 
crianças desenvolvem conforme sua cultura de pares, 
diversos modos de jogar e brincar, que não são entendi-
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ção há diretor, vice-diretor, coordenador pedagógico, 
supervisor educacional e orientador educacional, não 
tem pedagogo. Atende no turno matutino e vespertino.

A escola de ensino particular atende 347 alunos, 
possui 38 professores e conta com 12 salas de aula. Em 
sua estrutura física possui biblioteca, área de recreação 
e laboratórios, na administração há diretor, coordenador 
pedagógico e orientador educacional, não tem supervi-
sor educacional e nem pedagogo. Atende no turno ma-
tutino e vespertino.

• Tipo de pesquisa
A pesquisa realizada nesse estudo foi feita através 

do método dedutivo com abordagem qualitativa.
Sobre o método dedutivo, Rodrigues (2010, p. 133) 

dispõe que, “é um processo de raciocínio que de princí-
pios e proposições gerais ou universais chega-se a con-
clusões menos universais ou particulares”.

Em relação a abordagem qualitativa, preleciona Ro-
drigues (2010) que,

Pesquisa qualitativa:quando não emprega procedimentos 
estatísticos na abordagem da pesquisa. É utilizada para in-
vestigar um determinado problema de pesquisa, cujos proce-
dimentos estatísticos não podem alcançar devido à complexi-
dade do problema como: opiniões, comportamentos, atitudes 
dos indivíduos ou grupo. (RODRIGUES, 2010, p. 56)
Assim, a pesquisa sobre como os jogos e brincadei-

ras influenciam na educação infantil foi feita por méto-
do dedutivo e por abordagem qualitativa. 

• Coleta de dados
A coleta de dados foi realizada através de entrevista 

feita a um profissional da área com questões específicas 
relacionadas ao tema.

Sobre a entrevista, discorre Rodrigues (2010, p.153) 
que, “é uma técnica em que o pesquisador obtém da-
dos de certas pessoas, dados que não podem encontrar 
em registros e fontes documentárias. A entrevista é uma 
conversa orientada entre o pesquisador e o informante 
atendendo a um objetivo pré-determinado”.

• Aspectos éticos
A pesquisa foi desenvolvida seguindo as orientações 

da Resolução 466/2012, a qual estabelece as diretrizes 
e normas que regulamentam pesquisas que envolvem 
seres humanos. As participantes da pesquisa assina-
ram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e receberam uma cópia do mesmo.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Analisando os resultados obtidos nas entrevistas, foi 

respondido em relação à pergunta sobre os alunos pos-
suírem identidade e autonomia para desenvolver algum 
jogo ou brincadeira, que através deles há relacionamen-
to entre os colegas, promovendo o desenvolvimento de-
les, aprendendo assim a respeitar regras.

Existem diversos jogos e brincadeiras, dentre eles 
os jogos que revivem a realidade; jogos de regras, que 
dispõe conhecer sobre os direitos e deveres; jogos mo-
tores, que melhoram os movimentos, há também as 
brincadeiras que são cantadas e que transmitem uma 
cultura popular do passado, que vem de geração para 
geração, e por fim as brincadeiras folclóricas, que se 
destacam pelo conhecimento cultural (ALENCAR; 
OLIVEIRA, 2017).

O jogo infantil é analisado como parte da cultura 
popular de um povo, em determinado período históri-
co, assim como as brincadeiras cantadas e folclóricas, 
a origem desses jogos não é conhecida, não se conhece 
quem os criou. Destaca-se apenas que são advindos de 
práticas deixadas por adultos, de vestígios de roman-
ces, poesias, mitos e rituais religiosos. A tradição e o 
universo dos jogos se consolidam no fato de que po-
vos diversos e antepassados como os da Grécia e do 
Oriente brincavam de amarelinha, de soltar pipas, jo-
gar pedrinhas, e, assim, até nos dias atuais as crianças 
brincam da mesma maneira. Tais jogos foram passados 
de geração em geração, por meio de conhecimentos já 
conquistados e permanecem assim na memória infantil 
(ALENCAR; OLIVEIRA, 2017).

O brincar tem sido utilizadonas redes de ensino 
infantil, essencialmente nas classes iniciantes. Toda a 
escola tem cada vez mais, buscado ampliar atividades 
com a função de proporcionar reações diversificadas, 
referindo ao comportamento e aprendizagem das crian-
ças, para que essas crianças tenham como expor seus 
sentimentos e emoções que são observados com natura-
lidade (ARRABA et al, 2014).

PERCURSO METODOLÓGICO
A pesquisa foi realizada na cidade de Passos, loca-

lizada no interior do Estado de Minas Gerais, com po-
pulação estimada de 106.290 habitantes, área territorial 
de 1.338,070 Km², densidade populacional de 79,44 
habitantes por Km², em sua maior parte, possui uma 
economia baseada principalmente na agropecuária e 
no agronegócio, em pequenas indústrias de confecções 
e móveis, além de um forte setor de serviços. Nos trans-
portes, a cidade é servida principalmente pelas rodo-
vias MG-050 e pela BR-146 (IBGE, 2015).

O local da pesquisa foi duas escolas da cidade de 
Passos, sendo uma escola de ensino público e outra de 
ensino particular, nelas sendo entrevistadas duas pro-
fessoras da educação infantil.

A escola de ensino público atende crianças de 0 a 5 
anos, os espaços são organizados conforme a faixa etá-
ria, sendo berçário, maternal I e maternal II, atualmente 
estão matriculados 204 alunos e possui 9 professoras 
sendo 6 contratadas da prefeitura com curso superior 
e 3 formadas no curso técnico de magistério. Em sua 
estrutura física não possui biblioteca e nem laboratório, 
possui área de recreação e laboratório, na administra-
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa foi possível concluir que os jogos e 

brincadeiras na Educação Infantil possuem grande in-
fluência no aprendizado das crianças, sendo importan-
tes para seu desenvolvimento.

O momento de jogar e/ou brincar é essencial para 
que a criança, através desses tenha percepção do seu 
mundo, interagindo tanto com o ambiente em que está 
inserida quanto com as outras crianças ao seu redor.

Os jogos e brincadeiras despertam na criança seus 
interesses pessoais, faz com que ela esteja apta a com-
petir, ganhar ou perder, sem que isso venha a desmoti-
var essa a criança a não querer brincar mais.

Portanto, a criança quando joga e/ou brinca, não só 
pratica o lazer, mas também vivencia, experimenta e 
aprende melhorando assim seu rendimento e desenvol-
vimento como aluno.
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Para Marques (2016) “os jogos e as brincadeiras são 
de essencial importância para a construção do saber, bem 
como para o desenvolvimento das interações sociais”.

A pergunta se os jogos e brincadeiras podem contri-
buir para o desenvolvimento cognitivo, motor e social 
da criança, obteve a resposta que os jogos e brincadei-
ras têm dois lados, o lúdico, e o educativo e que a crian-
ça se desenvolve fisicamente com a ajuda do jogo.

Conforme Arrabaet al (2014, p. 263) “jogos e brin-
cadeiras, despertam o interesse do aluno proporcionan-
do assim um melhor desenvolvimen to no fator bioló-
gico, emocional, psicomotor, social, simbólico dentre 
outros, formando assim pessoas, participantes, cons-
cientes e críticas”. 
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é uma linguagem própria, que merece respeito, mesmo 
quando não a compreendemos na íntegra”.

Em relação à pergunta sobre quais os benefícios da 
brincadeira de faz de conta na aprendizagem de crian-
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música, vivo/morto, encher bexiga.
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